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'r ESCRIPTORIO--RUA D,I: LAPA, N, 3
, ------------------------------------------

-\ ASSIG:-'ATURA
'1timestre (capi tul ) , ...

" (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

3$000
4$000

l· Numero do dia.
il
1

-

Numero atrasado

TYPOGRAPIlL\--RUA DA CO�STITUIÇÃO

40

80

1'8. �
;

rs. t

As assignaturas poderão começar em

q ualq uer tempo, mas terminam sempre em

março, jnnho, setembro ou dezembro.

§ii.

o «( Jonl:d do ComnH�I'
cio) vende-se nos scguin
tes pontos:

-� Praça do mercado,
Jorge Favier.
,

Praça dn mercado, casinha
Luiz Camillo da Rosa.

ELIXIR lIr\GICO

,ANNUNCIOS ESPECIAES
'-' CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERAl"iÇ.-'.

Completo sor-ti mon to ele doces, as

sl,icares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor tavel ao es

tcmago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

-'_'-------------------------

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costarlinho,

de canella e pel'oba, esclllhida 9$;
sem escolha 8$ �l 7$.

PUL10 em corda superior, a 2$ o

kilfl, dito pica1lfl, �$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXlIl �lAGICO
Pa ra tosl1es

RINHIDEIR PU BUC
Acha-se aberto o rinhirleiro á pra

ça do General Ozorio, nos domingo,;
'e dias santifieado�, das 9 horas em

diante, para o qual chama-se a éltten

JãO dos élll1élrlores.

'"

VENDE-SE
r um maquina para costura,>, jà usada,
um assclIl,)r, urna t1auta e um ins
.t�rumento de engenharia, tudo COlll

p1l1tamente nol'o. Para ver e tratar,
no armaz@m á rUil do Principe n.

15 A.

de Nnvn_, "7'
"Mifk#i t i 2Mb ri , d

§abbado 7' de Ahril

COlfO / � /
ti

.
- /�,

cosme ICO e tonico nao ,/ g3< ,/
tem ri vaI. ,/'/ �/i

..........� ...
... � ...

Um perfume refres- // ..

i

cante para dôres de ii,,� i/ NOBREZAS PRET'S
cabeça, etc. .../�/'/ GRANDE BARATILHO, SEM CO�PETENCIA

,/� // U mper- NA LOJA DE

,// � ,// fllme refri- FAHIA & MALHEIROS
.... /ocrante .

...i'�"" ...
/'C)

_ I
a 1$200, 1$40,0. 2$000 e 2;$400 (l

../� ,/ c()varll). SuperIor gtlrgol';lo, PI'pto,�=--@lp

./� / Vende-se por com um pequeno toque de mofo, a

/� //atacado.em ca�a 2$500 (vale 4$000.)
,/"� ..

/" H. 'V. Flson &C. VENDAS A DINHEIRO-A V�STA

/� // ST. - CATRARINA

/,!;:§ //
/ '<;'

ELIXIR 'MAGICO 4}'.���,��.�:eE-������

:1: XAROPE PElTORAL A�Tl-;\STínlàTlCO �,:
HEMEDIll __ �l _ _

DE (fi
, -: �' :['Iorunno �erpa 'fii us ta u t.uie . <.:()ntl"ltlh, "'0

I, .

'I_ _ ". ."

,,/ Ji Appto va d» pela Jun ta ('f)ntr31 ele Il1'gienl' >-f'aSDÔltE�. Cu r.. t.is-e «, /"C; ,:) , , ,

.

(,
I fi f I' ',/� ",/ ') P[""!I.ln,() m o.li c uueu t « lI2';-�.(e UX.I)"':, -ure ltl-

'/0
.... (i� . J;

tabuleiro de t .. tt t' ",,/ ....

'

iJ'J cuhe r to lia Ila hi n. cu r a Asihrna, \,:" e I IlII f' II f', 11I_ /

�... t' B 1 'I T b I l C ';f\
di" ·t'- : I "�',/ .

" :�; rime iue, osses ve e c es, ia- (,i"e, a», lll::l... ..'

C �') tI imonar, '"
1 1 f I ,/ ..... (1 ra:, WíTO pu mimar, I)'(e ,e 19é1f (),

....
/"

...

_- dóI' de ca- \(� DEPOq'l'() (�
etc. ,/''''',0"",,/ IWQéI, dvsente, ;J1 LUIZ ::E3:0l"'{,::N" &:; C- \'f::,,//..J.

'

..:
/ ria, dia I'diéa co- ti) 9 n[JA DF. ,JOÃO PINTO 9 : I

-

";:'��"f'��b�,:�yil;:, ::�I::���I;I r':::II�;� ��v���O-=P���E���J�U>��'V':' no-o, ek., e t c.. etc., etc. 00 JU�n [. li '-'H �:
A VP:�DA ,(1 �ARA LI�ION,\DAS

. (fi
�J' Refr'/,geran�e e DepU7�atwo �i1m TODAS AS PHAR)lACIAS \lj Pharrnacia c JI'Ofl"I'I" I,'

�J
(

'UE o"" f1:A[ente geral: H, W, Fison & C, �) L'UIZ ::E-IOHN- &:; c- ;11
�) . ,�!�[J����_�?Ã�_:�N::.? �__ c-, Ji

� VENDE-SE A DINHEIRO :;:; �)������������(J)
i55 13Jtini1s debezerTOeCl)fdo-,� r!� . ftlERCURINA 008 vão para homens 6$; botinas 8 � Reme.Iro po.ler o-,o contra as ripretas l izas, par-a senhora, a � ?4i sardas, pi1IlIHH e toda e qlJa.lquHI' i,�g 3$600; � botas pretas, para � �! mancha do rosto, preparado se-�:
= senhora 4$500; sapatos chi- S �; guudo f'ormu la do Sr. Dr. Bay- (f:

J, AI Portilho Bastos, � cs de �$ a 10$, Tem var ia- � f.lllla. '. fJ1
�

do svr timento oe calçado e â 00 Acha-se a v8."nela (!m ea�a d�s (f
= couros e tu-lo se vende por' � rf! Srs. Severo, E. Bainh I, Fana

(f:= lJJ & I'
, 'I

� preços bar a t issimos. = it� 1\1,,11811',),; e na pharmacia do �f;
. . --_ t,) Sr, Pires de Canalha, no Lu r- (,J

�) go de Pa lacio. (j:
\11 Preço: 2$ cad a v id r. . (�
1f9�SS;������8��

AGUA INDIANA

o TONICO DA PEllE

1� QUALIDADE� D� �EMENTE�
'1

UUrIM" 'lENTE CHEGADAS
I

Co'itve-/üj/·, t;(éIJolas, cenouras, ra-
banetes, nabos. 1'epolhos ele toelas as

q�taliela(lts, etc., etc.
VOllrle ne. mercado e á rua do

BrigolJeil'o Bittenc lurl, por !1I()dico
preço,

ii! i9t�el Melego.

@lf#&-H!P

ELIXUl MAGiCO

DE�JTISTA
LEOPOLDO DINll_

Do vo l t., d,� su a vi.ure.n á côrte,
cul loca dentes p,�los m�:h()res syste
m a s

, t rnb a l h o garantido r"r m u i
tos a nnos. O� deu tss col loca-los p=Io
mesmo, nn d a deixam a desejar. quel'
em belleza, quer em naturalidade,
que!' em sol i.lez. Chumba-o, !:l,ou!'o,
platina e osso ar tiflcia l , Preços ao

alcance de to(108.
26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIR MAGICO
Para picadas de irrsecto-, cscor prõos,

centopeias, b 'rrachud()s, e te.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.n.cioe espe
ciaes, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente pela insi
gnificante (fil'1l'li:, clp,2$ mcnsaes.

Recebe-se assignaturas, que pó
dem começar em qualquer dia,
mas terminam sempre com o mez.

REPARTICÃO DA POLICIAJ

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 5 de Abril
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da provincia, n. 86; solicitan
do p9.ssagem até a côrte para
a alienada Carlota Rankin, e

um guarda policial, que a deve
acompanhar.

Ao delegado de Lages, de
volvendo os mappas, vindos
com seu officio de 17 do mez

findo, por não estarem de ac

côrdo com os respectivos mo

delos, afim de que se confec
cionem outros.

Ao delegado do Paraty, pe
lo telegl'apho, nommunicando
que, pelo S. LO'U'Penço, se lhe
offiiciará e entà<, irá ordp,lU
para o pagamento das despe
zas com o serviço de batedo
l'es de mat.to.

Ao delegado do Tubarão,
declarando que forão expecli
d�s as competentes ordens.
para o pagamento daR contas,

Pa ra cons ti paçõe,; ou defluxo

GOIABADA CASCÃO
a 700 a lata, no al'mazem de

,MedeirolS &. l\'loura

44 RUA DO PRINCIPE H

ELIXIR �1i\GICO
Pr.ril dysenferia

UTENCILlOS DE PADARIA
Na rua do Principo n, 6::, V(!!Hle

se Os utellcili",; de ulIla padéll'ia, pOI'
preç<l cO'lIlInIJdo; Illlem pretender, cti
ri}l se a mBS'll!t para tratilr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�

.�. 'f

que acompanharam seu oíficio I A respeito de quasi todas exis- I

to especifico quanto não fez o Sr. : er te; porque si tivessemos de ab�i-'5.,;, J
1 19 1

.

d tem trs balhos [cites' os relativos ás I ourenço de Albuquerque I xar as nossas taxas sempre que dif-

ue c o mez proxuno passac o. �.

'.
L _oi .L.

d fi fi l-I I t· t _

, .,.
'. .'. barras da I azuna e Itajahy datam Com a existencra as taxas ]- ICU nat es como es a se apresen as t

Au EXlIl. Sr . .01'. cresidente
L " _oILC) c �

, ,,.. ,ti' fi' li ,_

.,

}-
.. apenas (iO armo passado e devem xas ha sempre uma 'lctl�1a,. e es a sem, ac� ranamos por icat �em ...y ..

da provmoia, n. 87, partici- existir na secretaria da marinha; so- é o commercio ou a provmcla. renda, VIsto como as nossas tarifa T \

pando 11m caso de morte, por bre o cr":"6bc,Zez:-rc c barra de Ty_1 O cornmercio, quando o produ- geraes .nada ,tee� de protectora(�'J J
....
'ÍJ

invasão de febre amurella, em jucas tenho irléia _;Ir, haver visto cto soflre baixa em seu preço; a tendo.sldo ate qUI merarnentos 11-

uni indivi-ln- na Laguna, 8 cartas ele sondazens as mais com- provincia quando se dá � alta. nanceiras, pr(Jdu_ctor'a� de .rencl,a.

pedindo as rrc'.'i,lGJ1r.ius que c pletas, serd, mbitr, ele pensar que Como, porem,. o ultlm� Iac_t° A rcpre�ent�çao tena a,mda to-

os seus aut rcc, 2.J ccnfeccional- raramente se verifica, a sltu.açao �Ia a ?ppor tun,,�a(�e, porque, como ,_

as, houvessem é'.5sigrlah�1::,n('scp!Js- normal s.en?o um valor medJOCI'B e sal)]�I,c� restuca. ,tct,�a,l�nente uma

culos que as 'eviam acompanhar, p1.\ra (' principal producto de nossa c�mn�lssaJ_ especial (, :l::->sumpt�, e

os meios rle remover I,S ernbaraços. exportação, preterem os emprega- nau e senao. o conh�clmento d es-

.

I "

.: r 1� dcs (�ô, fazenda aquellas tuas, lhes tas e nutras irregulari.lndcs que ha- )
Infelizmente mal avivaos con-

d
.

s sam hilitará o poder competente a COI1-

'r],' I ' n S I
- � parecen CI que assim menore ti '. .'

(

servo a I ela ue ser c r. iarao ce .. 1
., feccionar uma tarifa c.imo convem

TeITé I' confccci.nal r de uma r�'el- GS pre]U1Z0S 'la �rnvmcla..
. '. c, ,

E' de ver a impr-ce-lcncia do ar, raIz.

argumento; acorescendo .que, C�l�
D'aca::\ ocoasião da alta, Imposslhl

fitarla m.ralrnente a provinoia ele

fazer a transição de uma para a ou

tra espécie de imprsto,. vem a sof

frer um desfalque ccnsi+eravel em

<ua receita.
Com o impost: a,éL iio.l.or:e l7(J

este grave inconveniente dessppa
receria: baseado na justiça, que
deve ser o fundamentn natural de

toda cC'ntribuição, elle não crea

ria victimas.
O commercio, comprehenctendo

que não pode, elle só, eximir-se a

contribuir para as despezas da pro
vincia, satisfaria, quando menos,

resignado o imposto n�s occasi�es
nifficeis.; mas pagal-o-bla com sat1s

fação, ainda mesmo pesando mais,
desde que 0S luc�os lhe offereces

sem margem para ISSO.

Que a confecção da pauta não

apresenta razãe de ordem a preju
dicar a medida, prova-o o facto de

ser ella or'ganisada hoje, e, quere
mos crêr, muito bem organisada;
porque () imposto especifico não é

geral para os �roductos exporta�os.
Assim, pOIS, penso que G Im

posto de exportação deve ser co

brado ad va,Zorem.
As hases para se emprebender

tal refórma só podem ser flfneci

das pelas repartições dt) fazenda e

commerciantes, por serem os com

petentes,
Entretanto não posso c:eixar de

chamar a attenção de V. Ex. para
as condições precarias em que sr

acha o nosso commercio de arroz,

que não póde, na praça elo Rio

Grande, compelir com o arroz es

trangeiro, de pT'oct�dencia da Africa

e até da Asia I
Com relação a esse assumpt.o

dous alvitres se nos offerecerJ: ou

baixarmos ainda mais, si e possio: ELIXIR MAGICO
vel, �, taxa desse producto, uu re·, Para rlôr rle caheça
presentar ao governo sobre a incon- IIII_�����""IIII""�������_

vet1ienci�, da tarifa n'cste ponto. Díario da assfrmbléa
Sem que vá n'isto uma insinua- SESSÃO DE 5 DE ABRIL

.

.• (Conclusão)
ção, p01S que apenas emr.tto op�- El)tra em 3& disclls�ã(J () substi-

niões, declaro que não pcma dtlv�- lutivo ao projecto n. 1, revogando ()

da em adoptar () segundo expedi-I aft.. 40 do regulamento da instru(;_

caso requer.

las, .iu de aml-as, pão me recor

dando si f) Sr. Mouchoz terei tarn-

I
1

•

iem estuo..s a respeito.
A falta lo tem:.', de que dispo

nho, nã« P18 permitte averiguar bem
o assumpto ; JTl:lS nem iS.,L é ne

cessario, pi rque, e im um ministro
da marinha dntar!:' lo l-:a vontade,
e a existcccia de um amigo na. se

cretaria dn mesma ! asta, desejos!')
de servir, l1a0a [í,ais facil [1() que
levantar do pó i}, archivo esses tra

halhos e pensaI' na sun. execuçãf'.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA G

De Mi.ntevideo e escala-paquete
nacional «Itio Negro», comm.

capitão-tenente Pereira ela Cu

nha; passag.: soldado João Gon-

Z�gil.
sAmnA A G

Para o Hio de Janeiro e escala-

paí!llcte nacional « Hio Negro»,
comrn. capitão-tenente Pereira

da Cunha; passag.: Francisco

Gavião Pereira Pinto, August«
Vieira Pamplcna, \Villea!1 Bur

mester, Francisco G lmes Jar
dim Ornei, Thomaz A ntonio de

Oliveira, I) snldado desert'lr João

Marques, 2 ditos que I) escol

tam, a alienada Carlota H;'.,nckin

c um guard:t de polici::t qur' a

acompanha.

7'. o

E' convenieate canse?' va'l' as ta·

xas sobi'c o peso de ce,.las me1'cado
?"ias exp01'tadllS, de COnf01"lnidade

��������,,!��g�i�""""",�i!3Z4� com a lei n. 695 de 3i de Julho de
1873, ou cobrar tantos 1Jn?" cento

sobl"e o va lu?" que as mesmas tive·
r'em em pauta st!manal pai" occasião
eli], exp01"tação?

Quando a asscmbléa i)r;,vincial,
pela. lei n, G95 de 31 ��c Julbo de
1873, estaldeceu (J imposto de ex

rortaçãl, da maioria (,os pl'Oductos
sobre n base do peso, te"e em vis
ta dllus fins: -o 1.· fugir ás c1if
ficuldades que a crganisação de
uma pauta oíIerece; 2· pôr a sua

legislação, tanto q uan to possi vel,
de accordo com a geral.

Ti[]b:� a alfandega Iwg::tnis:vl0,
h:wia pouco, Il'na tahelh de pesos
(bR -volumes expnrt:ldos;e queri3. a

assemuléa filie pela fa'zenda pro
vincial se seguisse a L1:18Sma rcgra.

Sou c\lntrario ás taxas fixas,
como as crcou a lei n. 6!)5, P,)I'
que sam injustas, desde que, pelos
principins ecel1omicc)s, a lT!ercado
ria não pécie conservr.. f um valor
constan�e.

Acredito mesmo que, si o nosso

i [}1posto de exportação fosse a,d

va.lorern, e houvessem os tido,
como em 1878, administradores

eeonOOlICOS, nãl' só nào teriamos
um vintem de divida, como esta

riamos hoje babilitados a empro
honder certos commettimentos.

ELI\IH llt\GICO
Pcll'i1 diarl'héa, mal di) veàOc,!'

choler:t·mn!'blls
a--

COLLABORAÇA.O
Cartas ao DrBsidslltB da Droviucia

lIV

IU,M. Enr. SR.
No qllesitn sexto pergunta V,

Ex.:
6.°

O commercio de exportação lucta

com elifficuldades, que póclem ser

t'emovidas PC?' medidas legislati'vas
e adií,inistrativas?

Quaes devem ser' el;as ?

O nosso comrnercio de cxporta
ção lLlcta com diffiGulrbdes e de or

dem tal que, infelizmente, não ca

be na nossa possibilidade a sua re-

moção.
O melhoramento das barras da

Laguna, Tyjucas e Itajahy; a aber
tura de um canal atravéz do tabo

leiro; f) melhoramento das estradas
conduzindo aos mercados exporta
dOI'es: cis as mais urgentes neces

sidades do cCHnnwi'cio de exporta
ção.

Como satisfa- .el-as, porém, com

os cofres proymciaes sempre ex

haustos?
A impossibilicl.ade é rnanifesta.

com os nossos UOICOS recurscs.

Mas, por outro\lado, consideran
do que a maior�pahe dessas obras
devem correr por conta do estado,
pode-se pensar na suà execução.

A elpcrtaçào extraordinaria de
farinha de mandióca, que tivémos

para o norte, durante certo perio
do, assim nos leva a pensar.

Entretanto com o mesmo impos-

\
. \

8.°
Os direitos de expor tação para o

esiranqeiro elevem ser' conservados
� �

como se acham, nu igualados aos da

exportação pari dentro do imperioí

Não; os direitos ,le exportação
para o estrangeiro nã I devem ser

equiparados aos que pagam as mer-
I

�adori.as exportadas para dentro do

Imp8l'1o. \.,._,

E a razã - P,. heil de eOlllprehcn-
"

der.
Das mercadorias naCllll1aeS na

vegadas entre portos do Impeno
não arrecada o estado um real de
direit..\s, motivo por que taes mer

cadorias st1ppurtam sem constran

gimente as imposições pl'llvinciaes:
Não assim quanto aos que sa- Ibem do paiz CIl1 busca de mercados I

estrangeiros: estes estiveram e estam

sujei tos a taxas d ifferentes, co- i
brando a provincia de grande nu- ,:��
mero delles cinco pOI' cento. ,

As taxas do estado variando en-
'c.,'

tre cinco e no\'e por' Ce!lto, segll�--<;i
se que, tomando a medida e addl-

-

"

cion:.lndo·lhe os direitos provin- \
ciaes, ficam os productos nacionaes
em taes condições tributados em

12 ./., termo medio, e dcspreza"1.
da ainda a contribuição das capa
tazias.

Ora a igualdade do imposto em

caso tal importaria em augmento
do tributo, e ninguem dirá que seja
conveniente avolumar impóstos,
que tral'am como consequencia ne

cessaria a diminuição da exporta
ção e quebra de relações commer

ciaes que, pelo contrarie, devemos)"
procurar animar cada lvez mais.

Eis como pensa a respeito o

De V. Ex.
AttO. V·'. e Cu.

José RAMOS DA SILVA JUNIOR.
Desterru, 2 de Abril de 1883.

\

/
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·'Jornal do Commereio

.'
ção publica e considerando h abil i-] nheiro, Souza Pint», Tavares, Co- discunsão dos projectos ns. 17, 14 e do a cahir copiosas chuvasboas p:1ra exercerem o magisterio gny, Ramos. Elyseu, Celestino, Ha- 15; 2· dus rie ns, 6 e 58. fl I a dos de

d bI'os professores approvados simples- ckradt, Estacio, Oliveira e Lery, e ns. 16. 18, 19 e 20. em to a a repu !Ca.

mente, no ultimo concurso. contra os sr s, Lepper, Cunha, Bay- -Noticía a Patria, que a
" O SR. BATMA diz que leu em jor- ma, Nunes Pires, Lob,) e Leitão. ELIXIR MAG! CO Companhia brasileira de na-í naes desta capital. que o concurso Faltou o sr. 'I'olentino. que vota-
)J' annunciado para o dia 5 do corrente ria contra. Para dôr nas costas, nas espa- vegação á vapor espera dois

fôra adiado para 16, dando-se como Em � discussão o i1rojectn n. 2, duas, etc.
vapores para as viagens en-motivo estar a assernbléa discutindo foi adiado por 20 dias, e approvado p t d 1este projecto. Lamenta o facto, por- o de n. 4 em 2. discussão. Cnntr a o •

aQue e o su tre o porto de Montevidéo e

que vio inscri ptos par-a o concur-so de n. 6 Is ll arão os sr s. Lobo, Brvma Chegou hontem do sul o os do Brasil.
moços qu�, tendo prestado exames e Pinheiro, e a favor os srs. Chaves, paquete Rio Negro. Datas Denominam-se os novos
g�raes perante o delegado do inspe- SOIJZ!1 Pin t.. e Cunha; foi apprnvadll
c'tar' da instrucção publica da côrte, com uma emenda. até 31 de Marçc. paquetes·-Rio Pardo o Rio
têm sido plenamente approva-los. Entraram em 2& discusssão os de Projectava-se na cidade do Paraná: são explendidos e

O prnjecio vai ser sanccionado ,
-n ns. 6, 7, 10. II, 12 e 13. H' G d' IIadiamento do concurso o prova. Foi a-liada a discussão pala horn,

II) ran e uma importante possuem exce entes commo-

E a passagem do projecto. abol indo do de n. 14, tendo fa l larl» ii favor o manifestação ao exm. sr. ba- dos, e são feitos com todos OE<

0; impós.tos de importação, prova sr. Loho. rão ele Wildick, por parte ela melhoramentos introduzidosainda mais que s. ex. (I sr , presi- -A' sessão de hon teru compare- -

dente da provincia, (le mãos dadas cer ão 20 srs. deputados. colonia portugueza ali resi- nestes últimos tempos nOH

co� a maioria (não diz qUR seja pro- No expediente, f,)i lido um offlcio dente, em seu regresso da ca- navios á vapor .

.

positalmente), ha oe sanccionar pro- do secretari» da prasidencin, com- it I d
..

d �Jf d °72 /
,

jectos como n rie que se trata, au- municando haver s. ex. sa nccionado PI a a prOVInCIa, levendo lU.e em Á.J pes de cornpri-
gmentandl\ rlespezas que ii provincia a resolução sob n. 1, adoptaria pela c"mpal:ecer a essa manifesta- monto e 34 de bncca com com
não poderá SUl portar, sendo o resul- ass-rnbléa. ção OS membros mais distin- modidades para 150 passa-tado de tudo isto votar-se um orça- Forão apnrovadas as redacções dos
men tn que não exprima a verdarle. projectos lIS. I e 4. ctos da referida colonia. geiros de 1 a classe e 200 de 2õt•
Fica pasmo q n ando vê () snthu- FOI'am a presentadns (JS seguintes -Diz O Correio Mercanti!

siasm.: com q I1fl ns nobres chefes d a projectos: de Pelotas que c sr. dr. Otero, ACTOR JOAQUIMAUGUSTO
�laioria e minoria defendem o pro- l.°-Elevalldn o municipio de Jn- O t It D

.

'II .

f d engenheiro da estrada de fer- espec aCI] o que estavajec o. eram-se as mãos, sem rluvi- m v i e a comarca, a zen o parte -" "

da até a divisão dos despojos: ahi en- della o municipio de Paraty e a fre- 1'0 de Porto-Alegre á Uru- annunciado pelo grupo dos ar-
tão se abrirá ii luta, porque 11m ,:erA gu-zi a de Itapocú, tístas dramaticos e l figuayana, teve uma desintel- " ,. 'u''', m lene.-melhor aquinhoado que o nutro. 2.o-Creandc o imposto de I %,
Quer vêr como s. ex, o sr, presiden- além dos d ir e i tos que pagam, sobr-e ligencia com um seu collega, cio do sympathico actor Auto-
te da prov incia executa a lei, si lhe a her va-rnats exportada do municio também empregado na mes-

nio Castro e d. Vio lante Au-
dá o effeito re troactivo ..Em t-do o pio de Join vil le, com a pp licação 8S- d' d t I It d . rara, eIxa e er ugar I)e ()ca"o, a victima sr>rá tlma �6: a pro- peciaI {l'lrel a construc(;ão de e�tra- ma es ra a, em conseqnenCla �,

vincia! das e manutenção de Ulll collegio de da qual foi pur este ferido motivo de virem reunir-se a
O SR. NUNES PIRES diz que não é instrucção primaria no dito' muni-

com dois tiros de rewolver e
estes artistas o nosso tahmad versarin da in�trucção, q Uf r que cipio.

el1a �e difunda por t.JClas as camafhs 3.·-Alltoris:llloo a presiilHllcia a gravemente, segundo infor- toso actor J'oaqnirn Augusto
sociaes, mais com o qne não cúncor- coutrahir um emprestimo p1r<l a mam ao mesmo jornal. e outros, dentre os quaes enu-da é com a mentir;! oflieial; quer que CI,nstrucçi1n de uma e,.trada de cal"

A' d meraremos os Ars. Luiz May-li mocidarie catharinense s(lja ins- gueiros, que vá de S. Bento até Co-
- SSllmlO O comman O

truirla pOI' pl'"fessorps habiiitados, rytiballos. das armas da provincia do rink, 'rerraço e á sra. d. Sil-
).. mas uãrl por e��es parasitas que Ti- 4.':_Autori�ando a Clmar';! muni- Rio Grande, o sr. general De()- vina Pereira.

vem r,;ugawlo a seiva d.a provincia, cipal oesta capital a contrahir um P de que, b:dd('� de aptidiio para exer- emprestimo de 20:000$ rs., pal'a o dol'O da l1"onseca. OI' cart.a o sr. Joaquim
cel'em q ualquer profls�ão, v�m. men. calçamento fia praça do mercado e l'tIONTEVIDÉO Augusto, dirigida á pessoa de
digar dos chefes. oos .elhos pilrtidos outros melh()I'amento�. O director da Patria el1- sua. e nossa amisade, que nol-pnliticos uma nomeação de professor; 5.·-Transferindo a capited para
isto é um erro-fazer se politica na L'lge�. tregou, no dia 26 de Mar(;o, a cunfiou, verificamos que es-

instrucçãopublica. Todos fOl'am mandado3 iluprimir um abaixo assignado de 312 te artista está saudoso dI) nOR-
O publico destl capital vio no ul- para entrarem nit urdem dos tI'aba- bI'timo concnrso as pl'ovas de habili- lhos. estancieiros do Salto, pedindo so pu lCO, que () acolheu�dis-

tações que prestarão alguns candi- Foi licio um parecer da cOlllmis- ao governo a pro)'og,l<;ào do pensando-lhe os mais estrepi
oato�,que exercerão o magi�terio in- sPo especial, julgando irn(lroc,}den- praSll para I)c\gamento du irn- tosns e merecidos applausoR,terino por espaço de 4 annos: foi uma tes as razões apresentada� peLI ('X-
\ergonha, vio-�e claramente quanto preslrlente GI,nçaIve� Chaves. qu;!n- pOSt.O de contribuição directa, outr'ora, por oécasião de ex-
estâ reb:iixado o cargo de profe�sor do negou saneção ao prpjecto n. II. e abatimento no valor de pro- bibil' seus trabalhos dr'amati-
entre nós; muitos conseguiram p"r O SR. Er.YSEU rpquerell urgencia i tId Prier ,ide rural, em ra7.ào do cos, em nosso leatro', e comcnndescencia uma approva\,ã'l Rim- para fun amentar dous requel'imp.1l
pIes, que equivalia ã reprovação, e tos. muito que tem soffridu a cam- desejos de voltar á nossa., ca-
depois.- saberldo os examinadores que. O SR. SOUZA PINTO combateu o rfl- panha com a grande secca que pital; onde, corno elle diz, re-em virtude de lei el1es pão podião querilllellto ;'ill'e$entarlo, que. postei t.' ser n()meado�, por isso nãl) os repr'o a votos, fui rpgeitado. houve. ce )eu tanta protecção, adql1i-
varão, como o rievião ter fllito".. Continuou a discussão do paI'l'cer, -A .Junta ele Sanidade 1'e- rio tantos e tão sincerus ami-

Este projecto é li m presente de fa!la ndo cont r'a o sr. EI}'seu e li fa· 1 bt
.

1
.

so veu allgmentar lJa!'a tres gos e o eve a nlalOl' 10slJlta-gregos; �ó em um paiz barbaro po- vor o sr. Sfluza Pinto.
dia elle ter sido apresentacll),onde se O SR, OLIVEIRA I'eq upreu f) encPI·· dias a. quftmnt.ena dus navios lidade.
oe,conhecesse o que é in�trtlcçãll, ramellto da di�Cllssão, �b!ndo a�te re- procedent.es di) Brasil, a cem- Este' artista, honra lhe sejamas não nesta provincia, em que qlH!rimento approvado. f

.

1f 1 I b'l' ;J o tal' desde a 1101'U. de R.e r'Ja",.R,.'al· mta, reCi!llleCe e sabe agru-não a tão pe�s()as Hi I 1 tauas pira l- o�tos a Vdtps, ;, pi:l recer e o pro- . " '-'

exercerem Q magi"terio. E' preciso jecto. pa�sarão relo,.; d()u� terços. a visita. elecer a pr()tec�'ã() e sympa-
que os pr,litic,'s comprehenflam qlle Votarã'l a flvor o' �r�. Chave�, Cu- O TJ tI

.

11 f' J'
_ rio l l'lIO'buay baixou lIa que le oram flli:l-l)ensa-não é com prujectos desta ordem que nha, Furhrl " l\J'llnes Pire�. Hadui!

havemos ter bons professlll'es p'lra dt, Cele,llll'" E ttcill, Oliveira, Le- (�om velocidade, ficando já das pelo nosso puhli(�().
instruir a no'sa mocirlacle. I'y, Sl)uza Pinto. Pinheiro. TaV'll'H� quaHi impIJRsibilitada a nave- Felicitamos H08 SI'S. Ant, -

Fallarão ainda a favor do prujA- e Lepper (13); e contra O� srs, Bay-
• El l' 1 L gação. nl' () Captl'() e GI'1 pel'(\f" <ll·)tI·-'cto os srs. Chaves, Elyseu. o 'uza ma, ; y:leu, f) entino, eilã'), Lqbo . ",,,

Pinto e Lery, e cllntl'a os srs. Bay- e Cogoy. -A' ult.ima. data, estavã,o mas aüqui8iç�es que acabam
ma e Nune� Pires. -Amanhã d irernolS li 2· piirte da t'

. ..

d d fA votação foi nominal: votárão a ordem do dia.
os es a�meIrds maIS al:H�a. 08 i e azel', l'?ul1indu a si al'tis-

f.lVor 0'1 51'S, Chale�, Furtado, Pi- I -A ordem do dia p:\r:\ h"jl>, é: 8& em l'il7:ao.de terem pl'lDCIlna-: ta� de mente)', com e:-;peciali-
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Jornal do conlmel�cio

NAVEGAÇAO A VAPOR
Ag(_�ncia da linha c.os

teir::l e flu,,rlal
Tendo sido transferida a sahida

do f[io Hra.rico para o dia 6,
o S. Lsou.reriço sahirá para a

Laguna a 9 do corrente ás 10 ho
ras da manhã.

Desterro, 5 de A bril de 1883.
-Jushno .Toeé d'Abreu,
agente.

O
abaixo assignado pede a seus

devedores o obsequio de
'mandarem saldar suas con

tas, no prazo de 40 dias, a contar

d'esta data.
Desterro, 2 de Abril de 1883. Ol�mpia Montani

O touico da pelle Januaria MÍI�anda
����������"",,"�_����"'"

-José ]'Tunes Liou.za.d.a.. Adeli l'ê'lontani

PUBLICACÔES A PEBU10 ANNUNCIOS §i1Vi������rZurora
.\

"'''''''... m _; ===- l\'laria de Castro

Ao publico

t
José Moreira dos Santos Ma- E A MENINA LUC1LIA RIBEIRO

Precisa-se de tres amas de leite ganu e sua mul h e r convidao
O f I daos parentes e am izus d e sua S artistas que ormam a empreza, tenco percorri o as províncias

para amamentar tres innocentes finada cunhudu e irmã Maria do Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro, satisfazendo as

crianças na rua de João Pinto, Bernardina, de Lemo" L�sb()a, pr:1 mais exigentes platéas, esperam igualmente merecer a confiança e pro
cnanças que escrevem e não lêem! il';SI,stln'tll a missa do 0° dia, que tecção do illustrado publico desta cidade, offerecendo-Ihe uma série

Pobres innocentes. " o inferno rtera I Ll�tlr s,eg�"lldta-fei!'aI9, as 8] hdo- das mais escolhidas e ap[)laudidas peças de seu repel'torio.as, na igreJa ma I'lZ; pe () que (f::S e , _'. ,

VOS espera! já. se consideram sutllrnamente agra-I A empreza ,p�'evll1e que os espectaculo? serao Il1lransfenvels, e

O admirador. ldecidcls. "que não se repetira drama algum, salvo pedido geral.

dade os S1'8. Joaquini' Augusto
e Mayrink.
E', pois,

.

de esperar que o

nosso publico corôo os esfor

ços que o 81'. Castro envidou

para dar-nos noites ele agiu
davel distracção.

AGUA INDIANA
C0/l10 cosmetico e to n i c»

Informam-nos que o exm.

sr. dr. presidente da prClvm
cia vai promulgar um regula
mento, creaudo caixas ccono

micas escholares em to.las as

esch-las publicas e snbven
ciouadas da pr. .vincia.

Honte.n veio ao lWS�() es

criptorio () sr, Henrique Sil
veira da Veiga, estabelecido
á. rua da Priuceza com casa

de negocio;' e relatou-nos o

Sezu i n te facto:
�,

«Que tendo ido á casa de

um seu devedor, que é cabo
da onnpauhia de policia e

chama-se Carlos Manoel Stu

art, receber a importancia do

seu debito, fôra pelo mesmo

grosseiramente injuriado, le
vando o dito cabo o arrojo ao

ponto de arneaçal-o com o

emprego de seu poderoso sa

bre.»
Convindo averiguar este

facto, pedimos para elle a es

clarecida attenção do sr. dr.
chefe de policia.

OBSERVACÕES METEOHO-
LOGICAS

Dia 6, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 7611,,0.
Thermometros: munno 21,5,

maximo 24,0.
Ceo encoberto, por ligeiros cu

rnulus, vento SE, intensidade 1.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 15 rezes.

AGUA INDIANA

DE 'jLAR_A.C,ÕES
� abaixo assignarlo, negociante
�estabelecidn u'csta praça, re

tirando-se temporariamente para
Ióra cio Império, deixa com os po
deres competentees, encarregado de
todos os seus negocies ao seu ir
mão Antonio Francisco eh Silva

.

A reias; pede portan to, não só a

seus Ireguezes e amigos como á to

das as pessoas qne os conhecem de
continuarem a dispensar-lhes a

mesma confiança, que até aqui
tem merecido.

DC:iLeITi), G ele A i.u de 1883,
- /Vf.an:)3.� F'ra.n.c usc.: d.»
SZlv:J, A-r3iJls.

PI LU LAS ELIXIR MAGICO
Para n mor.ledu r a de cobras e

rupt is v e neuoso-

VENDE-SE

ll�GIA i\GI�NLIA COl��[JlAR
DE ITALIA

Por !·,.,la l{(-l(�'i·t clgt:!lGia C{!i»Ul:ll'
S,,! Lz ..;:dH�r que, ii') .l i.: 4 ,L, l!WZ dI'

Ylal'ç', Ltllf:)cl:ltll'lll Si!iliag") (L"gll
[Ia), () ,!lU

í

ito i tu l i.ru l JI),é Be r tou

ciui: "((II", e(l} vi rt u de dI) 11. 7 d .

art. 2.2 (h CilllvüUÇ:lIl C .nsn l a r, a li,

q u i.l IÇi\" II" e-pulil) corre P"l' e-ta

[{("gi:1 :lgf'IICi:: ,:Olblll, r,
Dester ru, 5 dl' ;V[.ll·ç<lOe l88:3.

O :'g,-nr;l C"IISUl:t r, Jose Agostinho
Demaria.

ELIXIH �IA(�rCO
Para r h eu mn tismo (� enferm i.l e.l es

IH"VI'i1 19i,;:I'i

uma caza na I ua ou Principe n .

\99.
.

_

O negocio de calçado, bem afre
guezadn, na mesma rua, n. 16.

Para tratar c.nn .T .sé Nunes
Louzada.

ELIXI!: M \GICU

Para o tratamento e prompta cura deI

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
díspepsía, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, tncom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeça chroni
cas, rheumatísmo e nf:wralgias,
molestias da pelle, molestias pe
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se
classificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orgãos de di ..

gestão e assimilação,
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes do sys'
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,
Rio de Janeiro.

------- ----

DREli""'Ej""'fj SE!
- LI I �l ,-\-

com p ru r 1l!lJ'1 e'l"o P"'1\li'na, no in í

e

r i.ir di c il.«!« o u illh su l.n rbio-:
par.l iufnrmiçõ-s llé.,t:1 lyp.

-,

Vende-se a 400 rs. o k ilo
do Jomal do Commercio da

côrte; iuf uma-se n'esta typ.

AGUA INDIANA

----_.pe�.---

! &�21ND� N���I]i9)�D�!
BREVEMENTE

Estréa da grande companhia dramática dirigida pelo pri
.meiro artista brasileiro

_ JDAQUI
Brevemente fará a sua estréa u'esta cidade, onde pretende dar

uma serie de espectaculos com os melhores dramas de seu lindo e vasto

repertorio.

EL'�NC()
ACTORES

Joaquim August,o
Antonio t!-::ast.ro

Luiz l'\iIlayrink
Francisco Terraço

Lopo Gil Ribeiro

;1lugusto Selu·a

Domingos l\<lachado
João Vieira

PEREIRA-PONTO

ACTRIZES
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